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OS ANJOS SEGUNDO
O ESPIRITISMO

UMA PRECE DIFERENTE

DEUS, JUSTIÇA, EVOLUÇÃO

 A trajetória de predominância do ego no ser é larga. A descoberta do eu 
profundo, do ser real, da individuação é, por consequência, mais difícil, 
mais sacrificial, exigindo todo o empenho e dedicação para ser lograda. 
Vivendo em um mundo físico, no qual a ilusão da forma confunde a 
realidade, o que parece tem predomínio sobre o que é, o visível e o 
temporal dominam os sentidos, em detrimento do não visível e do 
atemporal, jungindo o ser à projeção, com prejuízo para o que é real, e é 
compreensível que haja engano na eleição do total em detrimento do 
incompleto.

 
ILUSÃO
O EU E A

Senhor Jesus! Nosso Divino Amigo... Há 
sempre quem peça pelos perseguidos, mas 
raros se lembram de auxiliar os persegui-
dores! Em toda parte, ouvimos rogativas 
em benefício dos que obedecem, entretan-
to, é difícil surpreendermos uma súplica 
em favor dos que administram. Há muitos 
que rogam pelos fracos para que sejam, a 
tempo, socorridos; no entanto, raríssimos 
corações imploram concurso divino para 
os fortes, a fim de que sejam bem conduzi-
dos.

As almas ou Espíritos são criados simples e 
ignorantes, isto é, sem conhecimentos nem 
consciência do bem e do mal, porém, aptos 
para adquirir o que lhes falta. O trabalho é o 
meio de aquisição, e o fim — que é a 
perfeição — é para todos o mesmo. 

Que significa a evolução se os seres inferiores 
não evolvem para as espécies superiores? Onde 
a eficiência dessa lei eterna e incoercível se os 
seres  devem permanecer  e ternamente 
chumbados ao estado e às condições em que os 
conhecemos no momento atual?

Fonte: Pixabay

Fonte: Pixabay

Fonte: PixabayFonte: Pixabay



JUNHO

5 de junho de 2010 – Desencarnação Juvanir Borges Souza 

5 de junho de 1947 – Fundação da União das Sociedades 

Espíritas do Estado de São Paulo (USE-SP)

3 de junho de 1925 – Desencarnação de Camille Flammarion

12 de junho de 1851 – Nascimento de Oliver Joseph Lodge

3 de junho de 1856 – Nascimento de Florence Cook

5 de junho – Dia Mundial do Meio Ambiente

10 de junho de 1900 – Desencarnação de Paul Gibier

13 de junho de 1866 – Nascimento de Augusto Militão Pacheco

13 de junho de 1231 – Desencarnação de Antônio de Pádua 

(Fernando Martim de Bulhões)

14 de junho de 1853 – O Jornal do Comércio do Rio de Janeiro 

noticia o fenômeno das Mesas Girantes, nos Estados Unidos e na 

Europa.

16 de junho de 1871 – William Crookes entrega à Rainha Vitória 

da Inglaterra relatório confirmando a veracidade dos fenômenos 

mediúnicos produzidos pela médium Florence Cook.

14 de junho de 1914 – Implantado na FEB o Ensino da Doutrina 

Espírita ou Curso Infantil de Doutrina Cristã, considerando-se o 

nascimento da Evangelização Espírita Infantil. 

16 de junho de 1966 – Desencarnação de Francisco Peixoto Lins

24 de junho de 1908 – Fundação da União Espírita Mineira 

(UEM)

24 de junho de 1939 – De 24 a 30 de junho na cidade de Três 

Rios (RJ) é realizada pela primeira vez no Brasil a primeira 

Semana Espírita.

24 de junho de 1943 – Desencarnação de Ernesto Bozzano

21 de junho de 1937 – Nascimento de Nestor João Masotti  

17 de junho de 1832 – Nascimento de William Crookes

MAIO

1 de maio de 1912 – Inácio Bittencourt funda o semanário 

Aurora veículo de divulgação doutrinária

1 de maio de 1880 – Nascimento de Eurípedes Barsanulfo

5 de maio de 1927 – Nascimento de Divaldo Franco

2 de maio de 1980 – Desencarnação de Silvino Canuto de Abreu

2 de maio de 1827 – Nascimento de Pierre-Gaëtan Leymarie

3 de maio de 1912 – Inaugura-se na FEB o curso de Esperanto

22 de maio de 1885 – Desencarnação de Victor Hugo

24 de maio de 1957 - Desencarnação de Francisco Valdomiro 

Lorenz (František Lorenz)

23  de maio de 1889 – Inicia-se na FEB o estudo de O Livro dos 

Espíritos

26 de maio de 1861 – Nascimento de Amélia Augusta do 

Sacramento Rodrigues

5 de maio de 1910 - Desencarnação de Ernesto dos Santos Silva

15 de maio – Dia Internacional das Famílias

22 de maio de 1859 – 160 anos de Nascimento de Arthur Conan 

Doyle

20 de maio de 1837 – Nascimento de Albert de Rochas

20 de maio de 1906 – Fundação da União Espírita Paraense 

(UEP)

27 de maio de 1832 – Nascimento de Alexandre Aksakof

28 de maio de 1874 – Nascimento de Manuel Justiniano de 

Freitas Quintão
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ESPÍRITA
UNIÃO MUNICIPAL

DE PARNAÍBA

www.umeparnaiba.org

ESPIRITINHAS

EFEMÉRIDES ESPÍRITAS - MAIO E JUNHO 

WILTON PONTES

DESINTERESSE

Espíritas, muitos de nós já vivemos assim! 

VIEIRA, Waldo; XAVIER, Francisco Cândi-

do. O Espírito da Verdade/por espíritos 

diversos. [psicografado por] Waldo Vieira e 

Francisco Cândido Xavier. 18. ed. Brasília: 

FEB, 2013.

Entretanto, agora, os tempos são outros e 
as responsabilidades surgem maiores. O 
Espiritismo, a rasgar-nos nas mentes aca-
nhadas e entorpecidas largos horizontes de 
ideal superior, nos impele para frente, 
rumo aos Cimos da Perfectibilidade. A 
Humanidade ativa e necessitada, a cons-
truir seu porvir de triunfos, nos conclama 
ao trabalho. O espírito é um monumento 
vivo de Deus – o Criador Amorável. Hon-
remos a nossa origem divina, criando o 
bem como chuva de bênçãos ao longo de 
nossas próprias pegadas. 

Eurípedes Barsanulfo 

Irmãos, sede vencedores da rotina escravi-
zante. 

Em cada dia renasce a luz de uma nova 
vida e com a morte somente morrem as 
ilusões. O espírito deve ser conhecido por 
suas obras. É necessário viver e servir. 

É necessário viver, meus irmãos, e ser mais 
do que pó! 

A terra conservou-lhes, à força, apenas o 
cadáver – retalho de matéria gasta que lhes 
vestira o espírito e que passa a ajudar, sem 
querer, no adubo às ervas bravas. Usaram 
os empréstimos do Pai Magnânimo exclu-
sivamente para si mesmos, olvidando 
estendê-los aos companheiros de evolução 
e ignorando que a verdadeira alegria não 
vive isolada numa só alma, pois que 
somente viceja com reciprocidade de 
vibrações entre vários grupos de seres ami-
gos. 

Nenhuma lembrança útil. Nenhuma remi-
niscência em bases de fraternidade. 
Nenhum ato que lhes recorde atitudes com 
padrões de fé. Nenhum exemplo edificante 
nos currículos da existência. Nenhuma 
ideia que vencesse a barreira da mediocri-
dade. Nenhum gesto de amor que lhes gran-
jeasse sobre o nome o orvalho da gratidão. 

Há criaturas que deixaram, na Terra, como 
único rastro da vida robusta que usufruíam 
na carne, o mausoléu esquecido num canto 
ermo de cemitério. 

EM PLENA ERA 
NOVA 
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XAVIER, Francisco Cândido. Libertação/Pelo espírito 

André Luiz; [psicografado por] Francisco Cândido Xavier. 

33. ed. Brasília: FEB, 2019.

Assim seja!

o capítulo 12 da Obra “Libertação”, mais Numa da parceria entre o médium Chico Xavi-
er e o espírito André Luiz, encontramos espe-

cial oração de Gúbio, o benfeitor espiritual que coor-
dena a caravana da qual André Luiz fazia parte:

“Senhor Jesus! Nosso Divino Amigo... Há sempre 
quem peça pelos perseguidos, mas raros se lembram 
de auxiliar os perseguidores! Em toda parte, ouvimos 
rogativas em benefício dos que obedecem, entretanto, 
é difícil surpreendermos uma súplica em favor dos 
que administram. Há muitos que rogam pelos fracos 
para que sejam, a tempo, socorridos; no entanto, rarís-
simos corações imploram concurso divino para os 
fortes, a fim de que sejam bem conduzidos. Senhor, 
tua justiça não falha. Conheces aquele que fere e aque-
le que é ferido. Não julgas pelo padrão de nossos dese-
jos caprichosos, porque o teu amor é perfeito e infini-
to... Nunca te inclinaste tão somente para os cegos, 
doentes e desalentados da sorte, porque amparas, na 
hora justa, os que causam a cegueira, a enfermidade e 
o desânimo... Se salvas, em verdade, as vítimas do 
mal, buscas, igualmente, os pecadores, os infiéis e os 
injustos. Não menoscabaste a jactância dos doutores e 
conversaste amorosamente com ele no templo de Jeru-
salém. Não condenaste os afortunados e, sim, abenço-
as-te-lhes as obras úteis. Em casa de Simão, o fariseu 
orgulhoso, não desprezaste a mulher transviada, aju-
daste-a com fraternas mãos. Não desamparaste os 
malfeitores, aceitaste a companhia de dois ladrões, no 
dia da cruz. Se Tu, Mestre, o Mensageiro Imaculado, 
assim procedeste na Terra, quem somos nós, Espíritos 
endividados, para amaldiçoarmo-nos, uns aos outros? 
Acende em nós a claridade dum entendimento novo! 
Auxilia-nos a interpretar as dores do próximo por nos-
sas próprias dores. Quando atormentados, faze-nos 
sentir as dificuldades daqueles que nos atormentam 
para que saibamos vencer os obstáculos em teu nome. 
Misericordioso amigo, não nos deixe, sem rumo, rele-
gados à limitação dos nossos próprios sentimentos... 

Acrescenta-nos a fé vacilante, descortina-nos as raí-
zes comuns da vida, a fim de compreendermos, final-
mente, que somos irmãos uns dos outros. Ensina-nos 
que não existe outra lei, fora do sacrifício, que nos 
possa facultar o anelado crescimento para os mundos 
divinos. Impele-nos à compreensão do drama reden-
tor a que nos achamos vinculados. Ajuda-nos a con-
verter o ódio em amor, porque não sabemos, em nossa 
condição de inferioridade, senão transformar o amor 
em ódio, quando os teus desígnios se modificam, a 
nosso respeito. Temos o coração chagado e os pés feri-
dos na longa marcha, através das incompreensões que 
nos são próprias, e nossa mente, por isto, aspira ao 
clima da verdadeira paz, com a mesma aflição por que 
o viajor extenuado no deserto anseia por água pura. 
Senhor, infunde-nos o dom de nos ampararmos mutu-
amente. Beneficiaste os que não creram em TI, prote-
geste os que te não compreenderam, ressurgiste para 
os discípulos que te fugiram, legaste o tesouro do 
conhecimento divino aos que te crucificaram e esque-
ceram... Por que razão, nós outros, míseros vermes do 
lodo ante uma estrela celeste, quando comparados 
contigo, recearíamos estender dadivosas mãos aos 
que nos não entendem ainda?... [...] É para eles, 
Senhor, para os que repousam aqui em densas som-
bras, que te suplicamos a bênção! Desata-os, Mestre 
da caridade e da compaixão, liberta-os para que se 
equilibrem e se reconheçam... Ajuda-os a se aprimo-
rarem nas emoções do amor santificante, olvidando as 
paixões inferiores para sempre. Possam eles sentir-te 
o desvelado carinho, porque também te amam e te 
buscam, inconscientemente, embora permaneçam 
supliciados no vale fundo de sentimentos escuros e 
degradantes [...]”.

Humanidade, e só poderemos encontrar novamente as suas 
pegadas, deixando o reino hominal e entrando no reino ani-
mal, infância espiritual de todos os sábios e ignorantes, de 
todos os ricos e pobres, de todos os bons e maus, de todos os 
grandes e pequenos que vagueiam neste mundo de Deus!

Todos nós pagamos o nosso tributo ao reino inferior para 

chegarmos ao reino humano. Ninguém adquire, sem traba-
lho e sem esforços, certa soma de bem estar, por menor que 
seja, nem certo grau de superioridade.

onde viria o homem? Em que tempos nasceu, em Dque plagas, chorou pela primeira vez? Onde cres-
ceu? Onde estudou? Onde aprendeu o que sabe?

Vejo homens de fronte erguida para o alto, vejo outros curva-
dos em busca dos tesouros da Terra; vejo bons, vejo maus; 
uns inteligentes, outros estúpidos; uns santos, outros diabos; 
vejo sãos, vejo enfermos; bonitos e feios; pergunto-lhes 
donde vieram, quem são e para onde vão, mas nenhum deles 
me responde!

Mas eu sei que vieram de muito longe, porque trazem no seu 
físico os traços indeléveis da animalidade e sua alma reflete 
os instintos dos seres inferiores da criação!

Por mais que o homem se mascare, por mais polido que se 
mostre, por mais superior que se diga, nunca enganará a 
visão penetrante do Espírito, que sonda as profundezas da 
Terra e esquadrinha os refolhos do coração!

Se estudarmos com atenção a alma humana, e lhe remontar-
mos a origem, veremos o homem desaparecer da

A lei inexorável do destino, que nos leva para estados cada 
vez melhores, obriga-nos à luta, e a luta não se faz sem dores 
e sem trabalhos, que nos garantem o mérito das nossas ações.

elevado Espírito numa mensagem que transmitiu para cola-
boração de O Livro dos Espíritos. E nós com ele responde-
mos: "Não, se alguma coisa deve humilhar o homem é a sua 
inferioridade perante Deus, a sua incapacidade para sondar a 
profundeza dos seus desígnios e a sabedoria das leis que 
regem a harmonia do Universo".

"Será humilhação para os grandes gênios, o terem sido fetos 
informes nas entranhas maternas?" - pergunta um

SCHUTEL, Cairbar. Gênese da Alma. 7. ed. São Paulo: O Cla-

rim, 2011.

A alma não podia deixar de ter o seu começo, o seu nasci-
mento, no reino animal, nos seres da criação, onde passou 
por todas as transformações indispensáveis ao seu progres-
so; onde evoluiu, chorando ali, trabalhando acolá, brincando 
além, para após essas alternativas de tristezas, de gemidos, 
de lutas e de alegrias, despontar na Humanidade, onde medi-
ante o seu progresso, mais esclarecida e dotada de outros 
atributos prepara o glorioso surto de gênio para a posse da 
Vida na Imortalidade!

O BERÇO DA ALMA

Fonte: Pixabay

Fonte: Pixabay
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Quixadá e Cardoso
Advogados

since 1973

Praça Coronel Osório, 832. Centro. Parnaíba-PI
advogados@quixadaecardoso.com.br

86 3322 1845

86 3322-2481
R. Duque de Caxias, 621 - Centro, Parnaíba - PI

Campanha do alimento
para a semana santa

Doe uma cesta básica ou os alimentos que 
a compõem 

(86) 3322 4340 

    9 9978 5695

OS MAIORES 
INIMIGOS

Não atravessaram grande distância e cruzaram com 
Rufo Grácus, velho romano semiparalítico, que lhes 
sorriu, desdenhoso, do alto da liteira sustentada pelos 
escravos fortes.

Terminando, o Cristo indagou-lhe: - Pedro, quantas 
vezes perdoarás a teu irmão?

- Até setenta vezes sete – replicou o apóstolo, humilde. 

Mais alguns passos e encontraram Teofrasto, judeu 
grego dado à venda de perfumes, que informou sobre 
certo Zeconias, leproso curado pelo profeta nazareno e 

que fugira para Jerusalém, onde acusava o Messias com 
falsas alegações. O pescador não se conteve. Gritou que 
Zeconias era um ingrato, relacionou os benefícios que 
Jesus lhe prestara e internou-se em longos e amargosos 
comentários, amaldiçoando-lhe o nome.

O Amigo Celeste contemplou-o, calmo, e rematou: - A 
dureza é um carrasco da alma.

Marcando-lhe o gesto sarcástico, Simão falou sem rebu-
ços: - Desejaria curar aquele pecador impenitente, a fim 
de dobrar-lhe o coração para Deus.

Jesus, porém, afagou-lhe o ombro e ajuntou:

E, ante o companheiro desapontado, concluiu: - A vaida-
de é um verdugo sutil.

- Por que instituiríamos a violência no mundo, se o pró-
prio Pai nunca se impôs a ninguém?

Daí a minutos, para repasto ligeiro, chegavam à hospe-
daria modesta de Aminadab, um seguidor das ideias 
novas. À mesa, um certo Zadias, liberto de Cesárea, se 
pôs a comentar os acontecimentos políticos da época. 
Indicou os erros e desmandos da Corte Imperial, ao que 
Simão correspondeu, colaborando na poda verbalística. 
Dignitários e filósofos, administradores e artistas de 
além-mar sofreram apontamentos ferinos. Tibério foi 
invocado com impiedosas recriminações. 

Finda a animada palestra, Jesus perguntou ao discípulo 
se acaso estivera alguma vez em Roma. O esclarecimen-
to veio depressa: - Nunca. O Cristo sorriu e observou: - 
Falaste com tamanha desenvoltura sobre o Imperador 
que me pareceu estar diante de alguém que com ele hou-
vesse privado intimamente. Em seguida, acrescentou: - 
Estejamos convictos de que a maledicência é algoz terrí-
vel. O pescador de Cafarnaum silenciou, desconcertado.

O Mestre contemplou a paisagem exterior, fitando a 
posição do astro do dia, como a consultar o tempo, e, 
voltando-se para o companheiro invigilante, acentuou, 
bondoso: - Pedro, há precisamente uma hora procurava 
situar o domicilio de nossos maiores adversários. De 
então para cá, cinco apareceram, entre nós: o medo, a 
cólera, a dureza, a vaidade e a maledicência... Como 
reconheces, nossos piores inimigos moram em nosso 
próprio coração. E, sorrindo, finalizou: - Dentro de nós 
mesmos, será travada a guerra maior.

XAVIER, Francisco Cândido. Luz Acima/ Pelo espírito 

Irmão X; [psicografado por] Francisco Cândido Xavier. 11. 

ed. Brasília: FEB, 2013.

Iam os dois de caminho entre Cafarnaum e Magdala, ao 
sol rutilante de perfumada manhã. O Mestre ouviu e mer-
gulhou-se em longa meditação.

- Oh! – exclamou Simão, impaciente – a experiência 
demora muitíssimo.

Jesus endereçou expressivo gesto a Simão e obtempe-
rou: - Pedro, nunca te esqueças de que o medo é um 
adversário terrível.

O Amigo Divino esclareceu, imperturbável: - Para os 
que possuem “olhos de ver” e “ouvidos de ouvir”, uma 
hora, às vezes, basta ao aprendizado de inesquecíveis 
lições.

- Senhor, como saberei onde vivem nossos maiores ini-
migos? Quero combatê-los, a fim de trabalhar com 
eficiência pelo Reino de Deus.

A resposta veio clara e breve: - Amar a Deus sobre todas 
as coisas e ao próximo como a si mesmo.

O Mestre, até então silencioso, fixou no aprendiz os 
olhos muito lúcidos e inquiriu: - Pedro, qual é a primeira 
obrigação do homem que se candidata ao Reino Celeste?

Pedro calou-se, desencantado. Antes que pudesse retor-
nar às interrogações, notou que alguém se esgueirava 
por trás de velhas figueiras, erguidas à margem. O após-
tolo empalideceu e obrigou o Mestre a interromper a 
marcha, declarando que o desconhecido era um fariseu 
que procurava assassiná-lo. Com palavras ásperas desa-
fiou o viajante anônimo a afastar-se, ameaçando-o, sob 
forte irritação. E quando tentava agarrá-lo, à viva força, 
diamantina risada se fez ouvir. A suposição era injusta. 
Ao invés de um fariseu, foi André, o próprio irmão dele, 
quem surgiu sorridente, associando-se à pequena cara-
vana.

Insistindo, porém, o discípulo, ele respondeu benevola-
mente: - A experiência tudo revela no momento preciso.

- Terás observado a regra sublime, neste conflito? – 
continuou o Cristo, serenamente – recorda que, antes de 
tudo, é indispensável nosso auxílio ao que ignora o ver-
dadeiro bem e não olvides que a cólera é um perseguidor 
cruel.

erta feita, Simão Pedro perguntou a Jesus:C

Recomposto o grupo, não haviam avançado muito, quan-
do avistaram um levita que recitava passagens da Tora e 
lhes dirigiu a palavra, menos respeitoso. Simão inchou-
se de cólera. Reagiu e discutiu, longe das noções de tole-
rância fraterna, até que o interlocutor fugiu, amedronta-
do.

Fonte: Pixabay
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Esse conflito — parecer e ser — responde pelos equívocos 
existenciais, que dão preferência ao que fere os sentidos, 
substituindo as emoções da alma, além das estruturas orgâ-
nicas. Estabelece-se, então, a prevalência da ilusão deriva-
da do sensorial que a tudo comanda, no campo das formas, 
desempenhando finalidade dominante em quase todos os 
aspectos da vida.

Face a essa distonia entre o tempo físico e o emocional, 
cria-se a ilusão que se incorpora como necessidade de 
vivência imediata, primordial para a vida, sem o que o 
significado existencial deixa de ter importância.

A escala de valores do indivíduo está submetida à relativi-
dade do conceito que mantém em torno do que anela e crê 
ser-lhe indispensável. Enquanto não aprofunda o sentido 
da realidade, a fim de identificar-lhe os conteúdos, todos 
os espaços mentais e emocionais permanecem propícios 
aos anseios da ilusão.

A ilusão, no entanto, é efêmera, quanto tudo que se expres-
sa de maneira temporal. A própria fugacidade do tempo, 
como medida representativa e dimensional da experiência 
física, traí o ser psicológico, cujo espaço ilimitado neces-
sita de outro parâmetro ou coordenada que, ao lado de 
outra coordenada espacial, faculta a identificação univo-
camente de um fato ou ocorrência.

E ilusória a existência física, apertada na breve dimensão 
temporal do berço ao túmulo, de um início e um fim, de 
uma aglutinação e uma destruição de moléculas, retornan-
do ao caos de onde se teria originado, fazendo que o senti-
do para o eu profundo seja destituído de uma qualificação 
de permanência. Como efeito mais imediato, a ilusão do 
gozo se apropria do espaço-tempo de que dispõe, estabele-
cendo premissas falsas e gozos
igualmente enganosos. 

 trajetória de predominância do ego no ser é larga. AA descoberta do eu profundo, do ser real, da indi-
viduação é, por consequência, mais difícil, mais 

sacrificial, exigindo todo o empenho e dedicação para ser 
lograda.

Vivendo em um mundo físico, no qual a ilusão da forma 
confunde a realidade, o que parece tem predomínio sobre 
o que é, o visível e o temporal dominam os sentidos, em 
detrimento do não visível e do atemporal, jungindo o ser à 
projeção, com prejuízo para o que é real, e é compreensí-
vel que haja engano na eleição do total em detrimento do 
incompleto.

Submerso no oceano da matéria o ser profundo — o eu — 
encontrando-se em período de imaturidade psicológica, 
deixa-se conduzir pelo exterior, supondo-se diante da rea-
lidade, sem dar-se conta da mobilidade e estrutura de 
todas as coisas, na sua constituição molecular.

O campo das formas responde pela ilusão dos sentidos, 
que se prolongam pelos delicados equipamentos emocio-
nais, dando curso a aspirações, desejos e comportamen-
tos.

O ser psicológico movimenta-se em liberdade, podendo 
viver o passado no presente, o presente no momento e o 
futuro, conforme a projeção dos anseios, igualmente na 
atualidade. As dimensões temporais cedem-lhe lugar às 
fixações emocionais, responsáveis pela conduta do eu 
profundo.

Qualquer castração no que diz respeito à busca de satisfa-
ções orgânicas e emocionais produz distúrbio nos conteú-
dos da vida. No entanto, o apego exagerado, a ininterrupta 
volúpia por novos gozos, a incompletude produzem, por 
sua vez, outra ordem de transtornos que atormentam o ser, 
impedindo-o de crescer e desenvolver as metas para as 
quais se encontra corporificado na Terra.

Essa visão do ser profundo desarticula as engrenagens 
falsas da fatalidade, do destino infeliz, das tragédias do 
cotidiano, dos acontecimentos fortuitos que respondem 
pela sorte e pela desgraça, dos absurdos e funestos suces-
sos existenciais.

Certamente, os prazeres e divertimentos, os jogos afetivos 
— quando não danosos para os outros, gerando-lhes 
lesões na alma — as buscas de metas próximas que dão 
sabor à existência terrena, devem fazer parte do cardápio 
das procuras humanas, nesse inter-relacionamento pesso-
al e comportamental que enriquece psicologicamente o 
ser profundo.

O ser humano não mais se apresenta como sendo uma cons-
tituição de partículas que formam um corpo, no qual, equi-
pamentos eletrônicos de alta procedência reúnem-se casu-
almente para formar a estrutura humana, o seu pensamen-
to, suas emoções, tendências, aspirações e acontecimen-
tos morais, sociais, econômicos, orgânicos...

A dilatação do processo existencial, começando antes do 
berço e prosseguindo além do túmulo, oferece objetivos 
ampliados, que se eternizam, proporcionando contentos 
satisfatórios que se transformam em realizações espiritua-
is de valorização da vida em todos os seus atributos.

Diversos estudiosos da psique humana atribuem ao conce-
ito de imortalidade do ser uma proposta ilusória, necessá-
ria para o seu comportamento, a partir do momento em 
que se liberta do pai biológico, transferindo os seus confli-
tos e temores para Deus, o Pai Eterno. Herança do prima-
rismo tribal, esse temor se tornaria prevalecente na condu-
ta imatura, que teria necessidade desse suporte para afir-
mação e desenvolvimento da personalidade, como para a 
própria segurança psicológica. Como consequência, atri-
buem tudo ao caos do princípio, antes do tempo e do espa-
ço einsteiniano.

Se considerarmos esse caos, como sendo de natureza orga-
nizadora, programadora, pensante, anuímos completa-
mente com a tese da origem das formas no Universo. Se, 
no entanto, lhe atribuirmos condição fortuita e impensada 
dos acontecimentos, somos levados ao absurdo da aceita-
ção de um nada gerar tudo, de uma desordem estabelecer 
equilíbrio, de um desastre de coisa nenhuma — por inexis-
tir qualquer coisa — dar origem à grandeza das galáxias e 
à harmonia das micropartículas, para não devanearmos 
poeticamente pela beleza e delicadeza de uma pétala de 

Abre perspectivas para a autoelaboração de valores signi-
ficativos para a felicidade, oferecendo estímulos para 
mudar o destino a cada momento, a alterar as situações 
desastrosas por intermédio de disciplinas psíquicas, por-
tanto, igualmente comportamentais, superando as ilusões 

fastidiosas e rumando na direção da realidade permanente 
à qual se encontra submetido.

O fato de expressar-se como condição de indestrutibilida-
de, não o impede de vivenciar as alegrias transitórias das 
sensações e das emoções de cada momento. Afinal, o 
tempo é feito de momentos, convencionalmente denomi-
nados passado, presente e futuro.

 
ILUSÃO
O EU E A

Fonte: Pixabay
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De toda a eternidade tem havido, pois, puros Espíritos ou anjos; mas, como a sua 
existência humana se passou num infinito passado, eis que os supomos como se tivessem 
sido sempre anjos de todos os tempos.

15. Realiza-se assim a grande lei de unidade da Criação; Deus nunca esteve inativo e 
sempre teve puros Espíritos, experimentados e esclarecidos, para transmissão de suas 
ordens e direção do Universo, desde o governo dos mundos até os mais ínfimos detalhes. 
Tampouco teve Deus necessidade de criar seres privilegiados, isentos de obrigações; 
todos, antigos e novos, adquiriram suas posições na luta e por mérito próprio; todos, 
enfim, são filhos de suas obras.

E, desse modo, completa-se com igualdade a soberana justiça do Criador.

As almas ou Espíritos são criados simples e ignorantes, isto é, sem conhecimentos 
nem consciência do bem e do mal, porém, aptos para adquirir o que lhes falta. O 
trabalho é o meio de aquisição, e o fim — que é a perfeição — é para todos o 

mesmo. Conseguem-no mais ou menos prontamente em virtude do livre-arbítrio e na 
razão direta dos seus esforços; todos têm os mesmos degraus a franquear, o mesmo 
trabalho a concluir. Deus não aquinhoa melhor a uns do que a outros, porquanto é justo, e, 
visto serem todos seus filhos, não tem predileções. Ele lhes diz: Eis a lei que deve 
constituir a vossa norma de conduta; ela só pode levar-vos ao fim; tudo que lhe for 
conforme é o bem; tudo que lhe for contrário é o mal. Tendes inteira liberdade de 
observar ou infringir esta lei, e assim sereis os árbitros da vossa própria sorte. 
Conseguintemente, Deus não criou o mal; todas as suas leis são para o bem, e foi o 
homem que criou esse mal, divorciando-se dessas leis; se ele as observasse 
escrupulosamente, jamais se desviaria do bom caminho.

12. Que haja seres dotados de todas as qualidades atribuídas aos anjos, não restam 
dúvidas. A revelação espírita neste ponto confirma a crença de todos os povos, fazendo-
nos conhecer ao mesmo tempo a origem e natureza de tais seres.

14. A Humanidade não se limita à Terra; habita inúmeros mundos que no Espaço 
circulam; já habitou os desaparecidos, e habitará os que se formarem. Tendo-a criado de 
toda a eternidade, Deus jamais cessa de criá-la. Muito antes que a Terra existisse e por 
mais remota que a suponhamos, outros mundos havia, nos quais Espíritos encarnados 
percorreram as mesmas fases que ora percorrem os de mais recente formação, atingindo 
seu fim antes mesmo que houvéramos saído das mãos do Criador.

13. Entretanto, a alma, qual criança, é inexperiente nas primeiras fases da existência, e daí 
o ser falível. Não lhe dá Deus essa experiência, mas dá-lhe meios de adquiri-la. Assim, 
um passo em falso na senda do mal é um atraso para a alma, que, sofrendo-lhe as 
consequências, aprende à sua custa o que importa evitar. Deste modo, pouco a pouco, se 
desenvolve, aperfeiçoa e adianta na hierarquia espiritual até ao estado de puro Espírito ou 
anjo. Os anjos são, pois, as almas dos homens chegados ao grau de perfeição que a 
criatura comporta, fruindo em sua plenitude a prometida felicidade. Antes, porém, de 
atingir o grau supremo, gozam de felicidade relativa ao seu adiantamento, felicidade que 

consiste, não na ociosidade, mas nas funções que a Deus apraz confiar-lhes, e por cujo 
desempenho se sentem ditosas, tendo ainda nele um meio de progresso. (Vede 1ª Parte, 
cap. III, “O céu”.)

KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno; tradução de Guillon Ribeiro. Brasília: FEB, 2014.

Os conflitos são heranças de experiências fracassadas, mal vividas, deixadas pelo cami-
nho, por falta de conhecimento e de emoção, que se vão adquirindo etapa-a-etapa no pro-
cesso dos renascimentos do Espírito — seu psiquismo eterno.

Momento chega a todos os seres em desenvolvimento psicológico, no qual, se recorre à 
busca espiritual, à realização metafísica, superando-se a ilusão da carne, do tempo físico, 
assim equilibrando-se interiormente para inundar-se de imortalidade consciente.

A Vida tem sua causalidade em si mesma, pensante e atuante, que convida a reflexões 
demoradas e qualitativas, propondo raciocínios cuidadosos, a fim de não se perder em 
complexidades desnecessárias. Por efeito, todos os seres sencientes, particularmente o 
humano, procedem de uma Fonte Geradora, realizando grandiosa viagem de retorno à 
sua Causa.

A ilusão resulta, igualmente, da falta de percepção e densidade de entendimento, que se 
vai esmaecendo e cedendo lugar à realidade, à medida que são conquistados novos pata-
mares representativos das necessidades do progresso. São essas necessidades — primári-

as, dispensáveis, essenciais — que estabelecem o considerando do psiquismo para a 
busca do que lhe parece fundamental e propiciador para a felicidade.

rosa perfumada ou a leveza de uma borboleta flutuando nos rios da brisa suave, ou das 
estruturas do músculo cardíaco, dos neurônios cerebrais...

O eu permanece, enquanto a ilusão transita e se transforma. Quanto hoje se apresenta 
essencial, algum tempo depois perde totalmente o valor, cedendo lugar a novas conquis-
tas, que são, por sua vez, técnicas de aprendizagem, de crescimento, desde que não dei-
xem na retaguarda marcas de sofrimento, nem campos devastados pelas pragas das pai-
xões primitivas.

FRANCO, Divaldo Pereira. Amor, Imbatível Amor/ Pelo espírito Joanna de Ângelis; [psicogra-

fado por] Divaldo Pereira Franco. Salvador: LEAL, 2007.

OS ANJOS SEGUNDO O ESPIRITISMO

Fonte: Pixabay
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CARMARGO, Pedro de (Vinícius). Em torno do Mestre. 9. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2009.

A evolução é um fato que se impõe, e que em tudo se verifica. No campo do subjetivo 
ela se ostenta também em demonstrações e testemunhos irretorquíveis. A imprensa de 
Guttenberg evolutiu para as Marinoni, essas máquinas admiráveis, verdadeiros 
prodígios da mecânica moderna. Os barcos de Fulton evolveram, a seu turno, para essas 
naus possantes, para os transatlânticos que são cidades flutuantes unindo os 
continentes. A idéia de Guttenberg e a de Fulton, para citar apenas dois exemplos, 
emigraram de cérebro em cérebro de geração em geração, subindo, ascendendo aos 
altos paramos do aperfeiçoamento. E, certamente não se cristalizarão aí. O futuro, em 
todos os tempos sempre trouxe em seu bojo surpresas maravilhosas.

Raciocinando, certa vez, sobre a sorte dos animais, teve este pensamento, próprio de 
uma alma cristã, de um coração amorável e justo: "Meu Deus! certamente tens 
concedido aos animais a faculdade de melhorar. Creio que eles não permanecerão no 
estado de inferioridade em que hoje os conhecemos."

Creio na evolução porque creio na justiça. Creio na justiça porque creio em Deus!

Mundos e sóis, planetas e astros, anjos e homens, animais e plantas — todas as 
modalidades de vida, da mais simples e rudimentar à mais complexa e elevada, sobe a 
escada maravilhosa da evolução como hino triunfal que a Natureza entoa à sabedoria 
infinita e ao amor incomparável de Deus.

O grande naturalista Darwin, conquanto se mantivesse exclusivamente no terreno da 
Biologia, averiguou a veracidade da evolução através das variadas espécies animais 
anatomicamente estudadas. Gabriel Delanne, o pensador profundo, o espiritualista 
consumado, em sua obra majestosa — Evolução Anímica — firma, com dados 
positivos, o conceito, hoje indiscutível, do progresso de todos os seres numa 
empolgante peregrinação pela senda intérmina do aperfeiçoamento. Wesley, 
protestante, fundador da igreja metodista, era partidário da evolução.

ue significa a evolução se os seres inferiores não evolvem para as espécies Qsuperiores? Onde a eficiência dessa lei eterna e incoercível se os seres devem 
permanecer eternamente chumbados ao estado e às condições em que os 

conhecemos no momento atual?

Não temos, acaso, para refutar aquela hipótese, o fato inconteste das profundas 
modificações verificadas entre os animais de hoje em comparação com os do passado? 
O mesmo gênero humano não escapa a estas alterações. Os homens, como os animais 
da atualidade, divergem dos homens e dos animais de outrora. Destes últimos, várias 
espécies desapareceram do teatro terreno, existindo apenas exemplares nos museus. 
Outras variedades há que existiram em épocas remotas e só lograram chegar ao nosso 
conhecimento através de vestígios fósseis.

A criação é uma cadeia infinita cujos elos se entrelaçam num movimento ascensional 
constante.

A Terra não está insulada no céu. Tudo, na criação, é solidário, como solidárias são as 
células de nosso corpo.

Não podemos, naturalmente, ver e palpar esse entrelaçamento gradual e progressivo 
dos seres, porque o orbe em que habitamos não passa de uma nesga ou fração diminuta 
do Universo.

Os elos da infinita cadeia se conjugam no incomensurável cenário da vida universal. 
Podemos imaginar esse fenómeno, podemos concebê-lo, mercê de nossa inteligência e 
de nosso raciocínio, mas não nos é dado comprová-lo neste mísero recanto que ora nos 
hospeda.

A escada que Jacob viu em sonhos, quando em caminho da Mesopotâmia, é a imagem 
fiel da evolução. Por essa escada, cujas extremidades se apoiavam, respectivamente, 
uma na Terra, outra no Céu, subiam e desciam os Espíritos. A escada com seus 
múltiplos degraus alegoriza claramente as várias etapas do progresso que os Espíritos 
vão galgando na conquista aurifulgente de seus destinos.

DEUS, JUSTIÇA, EVOLUÇÃO

Fonte: Pixabay
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